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âío proxlmo numero • meçarè a <sà*~ M  I B marche" varo o camurso dei a  J» fccllfl ccdôevse".
0 G a r o t o

No areiid jornalística. rpflrccc este valenta catnpertó no* Ifàes, neste rc‘Onnto'nbvii oado J a s  >»rr>o des o colossncts tcrr;:$ f'c  Sautn Cruz.H a de ter t:.:i pro^r.-t >11110 Cumó todos os jorn-ie-, ii*» teus o.vi recimc-itos «-presente r.M a s, trin&ctn. Ish de e Je - .v iu  ilo progr.unnj.i . »r«iiti li- j 11.o u ­ves no decorrer do sim 'id o  c; ic naóur-mtos t>i*n-nço <>s tempo*.?M u -, cm ll n , qta*l se d e  nesse pro&r«in*na ?NÓS méf/no nó.» pnbctlios q-JU1 ; sejn.no cmtznlo proiiicltci.io-* que linvcir.os, quando nós dirigir no publiço. viMimios cs iiossi s factos dotiiiuKueiros. mídnrmus com ** cl<*K«ncin d.*-s no-m s por tcs. do col arinhos limpese grava tnsiom leĉ s dn mo '?■N âo trotarenros de pol-dca. mesmo porque esse r.rtiqo de p pareceu do PatZ desde 2 4 U c O » - lubro do ahnó passadoA s  nossa • /istns estrto volta Ias par : os casos que m erco-in nossa ciiiicn .M as. será uma critica hcnevolv. sem o íf n a u moral o «<snossos costumes.Havem os de d ir os nossos p as­seios. ds cHepeu un mflo, p d o i bailes, cliinírlns. for. ó*. cinemas, etc.Nestes locares colheremos c s -

UM  E S M C  L E RV es V i risle ’ U :l p.*brv tu Q u e  a g o ia  i .A o tim  un* ib rl^ o  r*e ie pata cor.let • un fome K iS j i ;:« U it : qu* o consom e. .
> nu*, na*» J i h  r.au u s am i^o? làu *■ iiifvh/ que h"J.- svm 1 onie V.vt* .1 pv*l i -nós o que come.Hllt, quem sabe. já t :vn u n amor Unia alegria, ou um sonho Mole £ um pobrr jfto lili-tonho!Antigo, tu que t-ns ludo nn hera •Oae esmola ao pobie. rjj;ra Q»e te rccompe--*- ará nosso Senhor,

S.  C.

Avant e!O éslorco empreiitndído para a f indnçáu deste jornal utlio, bcíti inrrecc o louv’r á plciade de jo-
sumpios para o nosso modc»to *’Qnroto" q o haverá de se apre­sentar «m publico cm for.n.i dc 

\ uitto crçonçn de c.icJ* curtas, , píneiitet e bonct a marinhein-.A imrctdado cocoei s *, rstnmcs ’ certos, nos ha *'e rcccbcr bem.

Ivens q.t . como inspirados por Deus, prodî nl-sam ao Codó note momento ; lijur s cie p -o- qreŝ o.E’ sempre com difllcoldádc que sc cc'nsc»* ic maalci, ftqul, uui jor­nal, mes isso depende ás vcávS dn esc-dh.*: de seus dirljjentes, la assiduidade de • eus collaborado- res. cmfim. «’a pouca forc* de vontade que nut-e •* c.s moços es- tudlos. s des á ieira *m cor o Codci r.o nivei dus cidades çivill- zadas.UnfrenlcmoS, pois, ie;olutoS os



2 O  G A R O T O  - , *_*‘ *es ■?inlerperics que porventura surj m g »  e « •  « i »
i n o j s j  fro n te ! ’ .* V .  Ò Í I 4 S  « t í  * » C U S  A .I rabnlliom os u.iid j.s | m .i  u h rp iiln n  - *tinico íim  . Ic v u n a r  r* C o d ò  deste / . . . ‘ ‘ f J  D • d ” ' u;> 3 l^ lg O S  Vciiuirgo cm que vív.cj iciienres qüe ?<rr jülho Irã fa*f.-itcn nn «wr»,.. / ZGP llTTtíl PHr.'l PZÂty h .ilnlisiiid cin os com  a fin co , «iií espe- de haverm os com o lenitivo : .lb illi/i.lo  c  cr> u ib u id o  em p*rtc tc 1’ ara  «  sa lv a çã o  de n .s.<u'"  uiria (fio acobertada de unalpliuftct sino!A voq u ein çs para »<íá, m clda- J c  codoeuse. lod . n rosponsabili- dnde do uni IJr .'$ il m elhor.

F .  B .

z e r  ü m a  e Jjç ü r s á o  p e lo  a lfo  s ç . f á o  e  to d o s  j q ü e l l ç s  q ü e  a in d a  n à o  T erm in a- r a m  s e ü s  s e r v iç o s  é fa v o r  p r o u ld e a c ia r-ir-, u---- - . _doense c  dircctorc dn liscòl-i U r- J bano Santo-c— r w V  '•'i‘ín o s ‘ innlversarim ues,y  «.íiro:»-- envia voto» de f.-M cidades.

Assiiinto a -I do c o n c n lo , n o ­m e a i»  por S .  l ix e .. o  R ovrrcm l.. I-id r.- \s: lo b o .S e r r a , intcrvcntoi rodem neste E sta d o . o  caro »  de • f  e .fo  A tn Sclp .,1  °  I „ v c „  cava d ien o  ,s n r . D om in gos R/inx.--. pj rcs. I. W"b„, - o  M-iioio-* fc li. ü ., e uescjs fim  boiiançoAo p o rvir.üiria enrroui.sfaCouros e ^clles Ho'‘irtdes ° vi«jn»vt©«•"* niolim r jt ftíi <• o m ciio- > x -g t n te  ó o .li.m .ih íis  T« i x .- ir a — «. |):> 'ó
ú.rn.-i \«lo 1* ounlm

’0 G a r o t o "  n . j  s o e s i a d eA - . m l v o r s a r l o . s
N 

rnu>

R cgtes-ui . pelo ho rário  oe 12 para o Roda rio . o , n r . dr. Nicolriu | Dino.I — Sçg o iram  pelo ho rário  d-* 15I para R ecife c S .  í.ul/.. o s sr . N „b i|í M ,,r ü o -*orto da C»u/, Cloncalve.H i nossos d ig n e s n m VosR I8 .E IR  ' S a M P a I ) P ele h o .; r*.,ri<? de *s . acom panh uto de s«n jo íg n ls ii na e sp o sa , scg iiio  r.J r ., I .i in . o  !>• irn on lc Â n gelo  <n«n. P *1, • c x -p r c M iu  deste m u n k ip l * ’ O s  s e .s  o • igos C idr; i, t :• rè*• l.-nilesU icO ei dv- . , , ,! '  ■ .'t-u-- a i ^ o s  e idntira iurcsN"  jar.fim  «In -Vtitircxn. co lh e - \ prepar iram -lp e -.lanifcslaoiW.-t de m as su as prim averas ; .a p re ç o  o e o n Jlg h  > «m * (a -S o R cv -réiid o  Loh c^ O  M . ] l 'U A .)  .P > R C Jl:— Sem ii.i pi-ra S . : ^:iel Sonz-i. v ig a -io  ilestn paro I L«il/f onde foi tcn tar um/i opera ! c JcA o  ci.-u rg io  . essa nosso  pre.Mi-''\ snr.-i »)iie/,iin.i O uintm iilli >, J mc>so n m ij.i  üTgna p cn ílorn  d o  jo v e m .lesó ’  \ i« [ R e lu  vi.i:;ot».i ia  Q u in ia n ilh a . d ireclor .|o  ( V il- * --------- ------------------------------------ - I ri
: S a i ^ -i » * £ Í " » B '  'MOUSTRUESjt

A  '  nh orüa C .  proíti t • a ra  uin dos n.is>os repori-.-is ou ■ nAo boptssc nado a  sen rssp «i[o im.-t, vtjo-m e o brig  do n b atarpor^»ie g .m u itio  p a m  0 fU/l,nunca dc«o coi:fínm.\i paro o io vem P >  lin lfto  o  reportei tirou a SC m i.u iia  J ;,  |r«tA cuja crilic.-i cra <> seguinte:N um a bi incade Ira cm ensa d a -e -  . .l .o n t ;. A S ;  .\l. C .  dançava c m  I . S . .  r.pos o  baile  um llh is lr c  fi jn o  d as I here/inas (v sigo Polia) an p gú d.i í ,m  li„  ,\\ C  | ergun- loii-llie  .-c,-, existi i algum  //•// en ­tre os dois. c  s t  c o iilir n a m e n le  ipie itíio dpnvrtSMe m nis com  P. S . ()ue my.«terio sorrí este V O n e  u  decifre o s M-.bíos d .j cs  criptar/i.M ia  f.«i espert.i em bnhíildo o nosso repórter. Rsporninos que o rival do nosso siinpM ico S . M . continue com  as su as nvent.ira-- de am or.
" O  G A R O i O "  D A S  R U A Si i l l u  t r a v e s s o  c  í n t c r o a s a n t G .B - .mt. m a n h o s o  o  in t o l i iç f t í t i t * -*.V Io x i c o m  u m .  c r i t i c a  o u l r f ) 'H  n r .* * * .- n  v ic i  a o o u t e n t oS o n s  o H l ° s  i , , I O  t * o  v i v o s  C i u ã o  b u l i ç o s o s  ^  s o r r i s o  O  r n L -iq o  . o  o n o  m t á c l o r  x  d o  l J 1 1 n à o  l í ò s r no j r * w<> s t o s  v i o l e n t o s ,  i m p r o j / n n d o s  t l e  r . t n c o r .m e n t i r  e  n e m  t i n g i rX ^ / ^ r . V ^  ,tr .a z  f ^ 5 t a m p a < l e s  a  s u a  d o r .A  s u a  a i o m  i . i ,  o  a s  e t e r n a s  • ^ O n t i a c í ò e s  c io  o c ü o  o  d o  a m o r !  i/. .lí, (jiu n id n ilh à

Bom couselhoQ iiír e is  i ,r n icg rp  Tihííi hora e lodo dkt > R im a d  o delicioso li  m rito  .'ab oroso  V P V A  C R U Z  ! II c ig a rroD 11 ndo tem  pijjarroPo» Isco é prcfei l:!n lam b em  m o ltó q u e rid o  j 1*013 nào tc tu riv al 11: tem a .o m n  idea!- O t ic  c ig a rro  b urato ! u ís s c  um a pessoa de Irato lu .n b cm  eu vojs digo Porque sou nm igo :Nfio sò  br.r« to  : i  bom  lam bem  o o m cc e  hoje n fum nl-o pnr«
Vosso bem

i



17 - 5 -1 93 1 3G A R O T OH S W W S - ^ i J0 baile azülNa noite de 3o do io r ie n to , d ar-sc-á  uma «noirio dan«» it*‘ . em a 'csid i «< ia vo sn r. Sebns- i.fio  Kw ortnn.E sse  graudioào b ad .\ secu n ­do di/eio, p io .m  Ite • qu m. n este  d ia , nfio et t V ir  de r *ul d m elhor i z iila r!A gu  nt» K« liope !Salorção Eliasl.o ja  <lt* (aze idn«, e - l v c ,  terra- j:oii • e mm t /.(*. ni[ira g ç u e ro ■> d • i «iniiieçiV*«tu K t id o , i ii-  o, ll .i .ie s  .  l>r- «;• si i i  «> M r - 1 .liftn
Cousãs p‘fa vaiiar0  n v r o  E  0  B ATOV* praça Hnpti.-ta I,-iz rdo, na noite  de !) i!o rocz p i g e n ­tis íG iih o riU * diverto-m  se numó ligeira rod a. Não vi hino os ao o crlo  de que se Irati v • o npro- xin m m c-n cs A roda «••icoilou- se o. imnu díaloniei t.* lom os abordados pi r  uma dna gentis seolioritns iiue dizia •

Estávam os brincan d o  «O gato 
e o rato» e isso  ri um b rin q u e ­
do 13o in n o ero tc o nfio. in  reco 
c r it ic a  do vosso jn rn a lx in h o .

1’izcm os a vonlndc tia gentil 
lig u r in l i» ,  sentindo ifio  somente 
nfio reconhecerm os cs d e lid o  
s s s tn te rp rt lc a  de «O galo  c: o 
ra lo » .

O ne peno !

Num a b rincad e ira  em casa de 
madarne U. A , I'. A lie» cm i 
versando «-oro • im  ri dn tutu* 
r i í lo  a lc  ms 11 In d,i »nt«*. so ­
bre dcc'a oçdce do nriíor (- Ha 
V ilroa B a n ky— -'!• Itaam n No 
va rro ), d e p o i- I •;• -'• < n N ovarro 
e A dolpbc Moiqnn leram  d * l- 

Q» xft'-.« e:n ca ra .
E ram  « 11 ».«!:» nmU-

*

A . tt. (vulgo *ii J'P de G s l-  
Ics»  s a c r if ic a —i que s i todos 08

Grêmio CodoenseDB—
R a y n v m c ío  M o ttal , unlO d • reoni&M da i nn n r corti • «»•*•Bebidas, dt>rc« «• geladosG*d‘ «'»— M v a n k fio

• iia>  pa  3 ' i ' v m i  tirol»  MiUiiis* i r .  ( )  n ••  > j  >m 1/  ntio iiá  la/.i r um o* Oíd- .  i> j  ■ «• B a rco  do  Bra -  il d ■ n •• i-otMM i vi’ l niMCa. It v B • i-  - (2';:':('005PüO) per» O t  r. !• t . • I* ilieipr- de ('.allep.
Pnixfao qn;-ndo urio m a la , mal*11 a t .A «Imgfrh* «Concoiçfio» ainds li m l»»stanto C» í «»p n in a .P r i* «*•!*•• de GuM is bastante p» jx< ni d i. d isn  rn que sii dt n- sa-ia  «•«•.u n futm ista .. |)ei <l« i:i o n o if»  jornalzinho e n v i:- l ie  p.*rab n - .A futurista estava ec.m rr nver- ra s ín n m o sa s (declaraçriet) ctn i o (‘ rijucipe de Gallfis !Kllc dizia : Eu sou Bem Burd e vo-ri f < rá l.m ettn  Y on n g (e nrio m . i*  futurista? i ic m o s a  Co- p n eib rn » film ar ‘ ri rn tre  n«is dois o lindo ron an« e «Quarteto do Am or».No «Cine O ly m p ia» , uma ae- nborn paro n n  ospéctrdor que e»ta o3 C id eito  de traz:— Suppcn bo que o roeu ch s- pi'.> o !nc« romoda, nfio ó assim  ?— Isso tnesmo ! Minha m ulher esié*m o pedindo um igual 1 . . .Durante um e scssfío d c cin e­ma laiia-lo :— Nflo esten escutando e- usa » lei.ron. Pstou tflo acostum ado com  o s fi*ms « m u d o s » .. .— V o cê  nupporta ?>«cs lilm s cob ridos ?— .Mesmo esses com viragens ?— Nfio. No c.inemo p i e í i r o . .  . o escuro.Elias A raú jo , ao dsr nun opi- niõn p o  «C in e  O Jyn .p ir»  para

Düalibe X IrrnãoF i l i a lSanta T herczinba, um.i hem  liciar arroz c alg«» 'fio('.«•dii Maranbflo
A b t io n  M u r a d  &  ! r m a a

Fazendas, Armarinhos, Miudezas('.oiim uis õcr «• O- 11'igiH'A'Oi sE ud . io « « .— O I.IN D  A Bii» • «>• Um N In» t odó - M m jintiiiM
N a o e i i  J o r g ç

Fazendas, Estivas e Miudeza*Con i m o f c s  c (ToObignaçfies vo <’i~ M era»hfio
o M»r Jofio  Brym a «pbre uui •i»nt de suem >»«• ’•— |d u  nfio «• .*»ts*.  i' tenda !A.Çine 0  ym pio», breve e s lr . t -  rá com  o lindo tom an cc t'e j mor «• H rm rn cc d«.‘ .v » o r» .E de- Bi m Bf.ro o qu tido e renom a Jo  astro da t«-ln. c h j«* ISf- lento a it ls iic o , o C.crò inteiro r .•conhece e  ap rre o.Etlo — Lorcta Y o u r g  a linda • ercDutudora garr ti.iliii que traz. cm  p olvorosa, tonelada 1 de m iolos !U ir film  ad oravcl, interes .an­te  e de loxuosidnde.l)i sde jti o nosso jornslzinho convida o povo co d o en se  em g e ­ral para assistir « e>te form idá­vel lllin , o o c  0 Codó m uito ba de aútnlrar.A d o ltlie  M cnjc.u, divorciano de Kollic rine Tiu l r j  c  casado corò K a u y  K nrver.Cuidado senhor * M .*  nfio vá lazer *o m esm o.
»  INDUSTRIAES



A  Im prensa ò m im  e sco la  aiiibiilnnlo c  « que m elhor com bate o  nnnlplinbctism o
QÜK

0 G Ü B O TOp n g - J n í »  { í ' i u x v i o r o  ft Go<l«l, 17 do Mnu> de IU ..I
A 3 nn iinp:t’ n*ij. ;io íc s :xi-> ’ 

lempv. »juo «Jljifrar. inrlrue IO Cr.Aos amigosN^io poesrjvnm on que ••ase e n d ia b ra d o  < 0  G a to -  lo > , no n n y *.'i tive<:m nrn vn cid o  (orto. m a s . e sta  toi, 
<i o será n re a lid a d e  ! . ..M as, e o a jo  l/io p o b re  .*• n Sua (d -llo j « .H e , ' nstam * ií a rro u b o  (lu am or rnn- t c r n j ,  reco rre  nos .im :go» jb  quo l-uti ui do d.it, i í i i- « n a s  d as iriaIdtxcn•, s , «jfco j i/.itm do ou iip araan a < " i : . a O ir id B d e  p iitiii" .*Amijejós, n ii.ifio s  | —por- • e n lu rá  «.cixareiis m orrerOSirt o c i-n c iii li ; . loura ?

INPOSTftlflESç o íq s  p i> a  ro .'(;beri m o orva* •*'“  d a  m u C*, a v p a  •li-., nM an* te do tndiei./rn vel d e it fn o . T o d ò  ilell:* í  u l e j r i j ,  to I.» neíla u * .  pirr um íu tu io  su m p tu o so  •• un i v iv e r du ► oith«.--.A '» tco ei.i.u

“ £=•

fl Mocidade-Id ad e d a s  C o re s .» d o s . m--,u- d * vidu aprciV iiLu :.u  > u- » « as um  paitud d e  no ore*, c '<>s id o so s um  •■uip:i e  i .• jo u  d.-id»; p elo  fu lg o r d o  p ,i«  . d ...I l .u lc  cir. ijiie  \1 fstdi - ;e |.a m  I is p rim e iras P o r s d ,. v :dn e j  ■dondeui so n s p - i . l  •« i.in •« v i- ,

o i  p rim i iro* scu lio /ru tcis C V ..i ls m -y e  co m o  oitcl«- <| i -  te o m . il ib o u  a vida até d ckl d lu e v r « o ,*  , r.X iir .n  com  «> . |> d o  a e in i dor d>.v. aspira»An |’l . i| i .s .
*' •••iraçft«* ; . . ( p r i  vv g o i |.<

m s ie  rn m po d '  . i o r  •• a n ‘im.• In vell).. v y *p i s. Mundo m u . 
pet i la s  a i i i T i u  t « ju e  ».« n .• III C lin ÍU .ft . . ff»  U ih .r., p .-l. sv e n to s dn | •. lie J> r: I »Í-
v«-r u ie lrrn : <•<•. >>i r.i m u v.vc.i 
«pie • o  • s • n  i 111.1.10 v iv e r  • ••-». 
'I io r  i  o» a ' nu b ra e s .i T f i* ! . '  -v
»ó r e ii ln il l  -r. -  e„|*u . , l 'su i.yo  barir.i nb< re m  !«>r AçVirr. io i:tin  o ce r:e .'io  ; 
e. fiftjdm e p « p u ir.*

-itaeli» « (r £ r in *  d* v
e n m ú n u lo  U 0.1)1 idurte 1)  lern p c u jt .r , e o t i  f.i l.i 
nb o s de Vet.t-o  *s», Iivt* .|i. * 
ond -v de p i / r i  p o rt iu .

NascimentoA c b i t e  onx>!«»u ui . o I r d ..t. n o . x  i-le -n  1 .• .  m >:.n . e .v u l| v , . i — M a»is I l l;i .S . I .o .  ,) ,, rnptsvo d e  le r  O n d -i ao  <j.n .,io  •u i i o i i . .v * u i i t ' .  plfr-p iíi .  •O  ( iw ilin lir t  quo ú  pr.-n o.- . . . .  to « n c i a  ' .  . li fí n i ; ;  . j,■113 s • , o . . , ,  o  p i . \  I •ui.I*.i. . i .i-.| •. *

Ü i l / f r P S Õ e S
■ ■ '•* «'u n.

A .- ..
• .

< r

r vV fn .i. «.4 o re« <•
**• i■ •np»i lu r io s  

p i" .  •Ml" «I II lo
p*.rn o iib  i b

J Ó I A

0 • l io  s ito  .|0  t .il .■  II
1 és ,»o i  I'.»'*. I| v't i •

";.'io  d.* q i u i M  ». t X’> •*
I S .'00 im ri. . |u  l.p i • , .• • p r c m n fr iO  o d . s  « j ..lltl •. í I * * c  d ., d*. . . .  irí li*', .«o. .
*ro ie  «•••. .. . i ;t I* ,- , i . . U
lí m«"in u . . i i .  r io n  r  l . v l  b ao il I/I !*■.•« t .l ... I!«1. ror d i :• “ b  j • ■ I• t d "  CT« Ml.' In n i.a  I

0 q u e  íi o u v e  n o  P i a u h VS e g u ir a m . I.n tbnv, (. m m ia*fio * »p r ilii «to G o v  r. MU IV ovi * r<o, puri. n ei- tladO ’Je 'riier* á in a , e .o  Ir. ui e p. eiiit iiíiiu  d - n •di.uit.r. i i i  «.« uiiiu.o-- do püvp p in íib y e n se . <â .*■«« u lie ci tos | i ..'i t  r o s  t .lo v isN  r . t .u .  G  i i i d - o  Sa in u e tl> 'lo itc d o  I ‘. rre ile  .S  .  s s .  «•« ino i rn Ie c»> p e r .i ' ,  s 111.'.«ui-8e uiaiM vi- lll* .vau .cU te li»»«n < lo . bUoUi.lildx l.» d e ,«|IU> Íll04 • ll-•*.rrr. g o u  *> «Ir. G e m lio
\  .o g«.s.«I- ill i t i i a  itU nerautriv felegr.»;* b ala m  ao Hojj.vo

• u il > •! t r  ( .r  . 1 * 1  . o i • u t • l 1 d e  t
d Uit r  m i.r*'M.

G« • * .i p i | .v i a . 1 -
• p ie i t i|  <||ju «* d. «rt i .  ..vr C i w . f N o t i . v i  (>■'«» u3o p o d . i.«ti> .'M*ui'-. e r t ui b.-ir :i f-.rç.» j .l .j^ è , , fu ld icio no dá c- «mi-, etynig . qu*« « a iM tt-  j m « .b r .  m o  o . ir.i í . 0 ,i c ..i|i[)-« ,li..;«oile  jo r u o .U  . e . S i i i .u - I  |l - m illb lp  l*er«. i r . ,  toi :» < k - pinlipsH n p isfto ,- d -v e :;ip . .  " b -.1.1 leli<'(jí«.nle, i. «•«■Il­í c i t o  d e  to .to  o povo d o  1 ’ nui y .  O u iro a  rnais eor,?- jp - o s  t<■riam, ccrlrtiu e n te ,

/
; . |p  v r • n«|«i, * | , .llOkki.i. f! r.M » e ,|> l .. li S
v i it» i i . i » i  «• n n » .- - i iu n io s  
d ip ly »  ■ t :«■ • {■ /..) l> .'i, i | .
ram  e m  tv t • r i» s »  . 11*i• 
t o l.  > .1 i ,-m  . «|e iK u l i .a
C v iitr .i Iriiift > . .

Nft" podtf.ii ,  d o ii12r  te 
o t« i* u .* r  ii.p i!  - i ig f -n .ii-  
«la.te «I..* O irij>e’i i i r *  d e  
•o s .o  J‘ .i /. de *ifi«i t ro m , 
ba o i.ii*  te o ip u , o certn d õ  
ro m  «•* i .oim • d > s e , v u l­
tos, i | i i  o rs b  i . i i  n n iin n iliro - 

in cu te  d "  ;.a|.v« r «» p.-o< -  
|> MO K > i..J o  «I ■ P i «nb y ...

, •• llr» » -il, . 1-  lA«» to r- 
f íV c l  l ’i g  tl • - i i  g u  r i l i  J



Jornal Iiíi •.c-bümorbtiço e independente do íiaao ç politiçaDireçlor-J. /•'. Qüinfanilha R»dac:or-Jdrnil Murad Gerçnle-füad JorgeC  o  I 1 a  b  cJ i a  d  ó  r  o  s  d  i v  <; :* s  o  s
Atina l C008 . . . .  31 i t  Mai» -I? 1331 » »  fMfiAMHAQ 1  Z

Uítirnn^ nrtüííio Sem R ídqi Cluba C|)ocha dns Com-
I mi-tsAes !l i ' o  rc;nac!«> de .Maio ouc < | ...................  H jfliulu c Com d le  ló.!o o esplendor jertro  n--> c qu.- visam nngarjnr , nXVodòdos c J c  um? lu/ida «orle. í-rm aon d cJobn tos.- sAo Jig m .s  do apr-co c  : '<ti ni floA-s. c s  m ais lípas c in>ll*<iJas. * -  - ■ ,CM' nl 0,1,1 'Nesse mez lodo d ::ials b d lo  que no- o: i ' t - :  .i vld. meric-s pc- ^-la c tolern' d :  0 c«>n • n ví.raç/ib dn tnreie c trto sàltve como o sopro do b iisa  -obie «» ;  c ic s  myosolisCom o ê h cllu .c . to ic ú u .lo  que ác finda ! . .  .C o ito  este nobre rei soube vi­ver lito bem os seus Ic-iZns dias ! ..I:’ n vespèrá -loseti reinado. _____H' > . r vo -s :  ••«£'*" dum frenesi instrumentos que pertenceram aotmdoso mnestro ArcMidcs Bcni elo, para que na* horr.s de <>rv7>. tenham. nflo só para ellcs como p a r i ó ç o v í- cm geral. mais este conjcrtcio orchvstr I que lhes dc- 1 ei terá os ouvidos.

de enthu.- irsmo e com as ir.ílos cheias <lc flores c i  nhua clicln ti* alegria lifio dorme sem qtii veja t, ãtVOrccor db* primeiro díh do rei- nndo.A b o r e c ru ! .M aiochegdu. O  povo, pr ncip/.lineuto o d d«.dc bai.v*. o::da tem de
Uma uisiía ines- pçrada

Rendem lhe as primeira* lionle- ijagens. csScs p tb rcs opirnrlo-'.de n»3os cnllo als c  cora ó .s  bon- .;c o referido conjunrto. deve - star u o s o s .n o  som  de umvloso ur* aposto e conciso de-ijtte devem cheytrnc Sonoios ris os. .'prestar í.in auxilio  ct-nJIenò. d.»One bellus dias esses cidRdrto . IQ y e  bcllas noltndfis tíád liou- -Vi-ial rs. - s  o:mmls.M>cs que ver,.::: neste reinallo cptte.nero de tc.-;n fins «!c 1* 3  « V  des-íflores e - . e poesia / . necessário é recoinmcn-Ja-las 11 !um povo .IVHos v c ruim  m m n  ,v ib  Ateio v; e .passar. (C o dó , pnrn que d:sp.-n<c > \ iu si-í Oom ingo, 17. estava c.i a «I»"irH o je *  «. seu ultimo iliu. c e lIcU lo  ir.utno" j uma soncea pelas .< -da tarde,agcn isinte  hb-du »ê .uro .t J . i  u m a ',. ■ ---■■■ . .  .  . - . .  | quando fui surprebcod.do par rt-outra rfllnlia. que nflp gc vcm aiíi uo (fl- om reino t.r»o epb. t:uro t .n io  o ! min! seu. mr,r um ic .n o  q .e jant I s ] — Acablrri. tnn rcir..> «hvio de virta,} [outro lodo'c' continuei •* dormir.tem com m ais in sb lm cta . cquanto ] / .o .v t v *jMr. /•mova m u ili Je u t  . . | A'.v^.'do e, detta ve/, nada m sís
ílo gr,.to  "a >làc de !)'««<. n guem que mc batia â  por! . Acor- i:a do cé  •. sagioila c coroada ■ dei s o b m a b a d o . Q a c a i d V Ne- R A .IN fl\  l)t .M i.N lK ) • j uliurr.a resposta. Virci-m r par» «•W«IHI| MIM Itltltr VIIVIV -C  I |l|Ut j | Olttn-um reino c l ic o  de Io/ ' Seu sjo llio s: A»>.v>r/;/ v w, </.« h u  | Us;<v ílo  fecbar de to:*.-, « /.o.-av /«>»■ o ito s »  <.; «<• ü t je n t  A . d ^  « , « « . . .  »v«. uu«.« •*«**.-»j pergunto. A b r • prc.-ipitadtur.cate a ' tw m  c . oh ! s tr n r c .a  ! vrjo no põ«llc agon lsr. tbcgn olé r-> a in » - !  ironia ,ic  vezes inís- ti< ’ i‘uin b vm *'

— [ Chegou a epocha das com -j |j?, c aprecia-lo elub dc civer- jm issAcs ! sões. creado. ultimamentc. nestas e . .e llzm cn te . r.s: que teem '  • iocaliJade, vac offerecer aos seusadmiradores, um.  _________ ______ ante. q-:c se reoliánrdbom acolhim ento r.i-r parto ‘Ins ct l 0 predio. onde residiu «> snr. sono la.les c-idocr-es 1 l)om lng, s Sonre», a praça Palme-\ pi i melra auc ê cpmpo<ta do rio Cantanltcde. no Al toda Pabrl- .senhoras c  seahorinbas. promove ' c „ t „  27 dc ja n l» . a vir. dcveml» a erecçílo de utaii modesta erniiilt-! ter Julcio As 2 i heras desse dia. I>nn «1 glorioso «  popular S  Ite.ic j C o m o  de sun orgànlsaçflo com - 'f*1'10 pb.-tsi de que estamt-s ao par. aA -equiida qoc c comp.>**n d.* COmcçar p clr- convites que iü fo- oper.-.rios e artistas, c  sn gente r;, m destribuidos. pode-r.os Ossc- que com o  seu JralmUio 'uonrmfo. qurar. desde já . o triitmpho do concorro p r.i c. ciigrtmdcclmento j festival, que scrã brifliniuc e d eli­da Pntfln queriila. quei apropriar icioso mesmo, «'eivando. sem ttimn bm .lti ile m usica, tom  os duvida, cm quantos In forem," amelhor Imprcssfio e a m ós grata' rcco rJaçáo .Antecipam os os :k -sso s  para • bens nos direciorcs do S.-m ' Rival C tiib ". cspecialntente ao nps?o' dedicado pmigo c :omfánhcir<. smnr M achado, que e nm dos' te o -1 c i - . ^eus fortes elementos e que muito • •ocnlirúf-1 vem se c«fo-'cardo pcb> m aior evi- d.» festiva1

J  .M Q l IN f VN1l.1t \



2 O  G A R O T O 31 S 1931dc mim um  Ü A iv O T l i i . )  J i-  p o u­c a  idade, pês d e sca lça s , çxJ ^ as. se bem que ro los, nas ca p n ciio - sam om  i co n certad as, revelando assim  o  /elo dc um a infle, pobre s im , m as c a .in h o s n  prtra com  sãu s filh o s, bltizinhn do uicsclu correctam ente « b o t o iJu  e o Kor- rinho d« m ísm n  fazenda.O  todo d«> m enino níe agrad o u : sy m p a ih ico . .Iv o , r io n h o . dei­xand o ver. alrnvcx da te*. bronzea­d o . uns o lliin ho s in te lh g crtcs  c sonhadores.A ch e i cin d o  eonvenie i u  entabo- lar conversa cc«n o  infantil (tiroto. Pergu ntei-lhe o nom e. • > »los paes. onde m orava, pondo-o as.iim  a o  ponto de m c dizer o  *.•>! a  que v in h a . R ife . com  a ilm iJtv- própria da idade. co m c;o u  a  ial-vr m c eu vim aqui p oique n mamAo efisse que o sn r. era m uito b jm . tnufto ca rid o so . —  lix ce sso  dc bon l.tde, m as cohtintfo . -  RI Ia itv. i u  v . - que ru  viesse pedir a o  sn r. » -n a u x i­lio  pnra n m inha vida q . s t  gora  ap en as d csa b io clia  T-jnho v o n ­tade de crescer, dc C ítu d ::- dc «cr, m a is tarde, um hom em  cm  to Jn  a á ccep çflo .d o  term o. Alii icn rtn o u  o  m eníao  seu  iniporfanie d iscurso.E u . vcraad eiram cn tc cotftm ovi­do : D eus te hn de p rotegei. A m a -O  
<0111 sinceridade, crê  n*tíllv firm e ­m ente. estuda com  afin o . tr a b a ­lh a  sem  dv.sTilceim ctdos <•. um J lu . sierds Iiflo só  um h o . a : i vas a in Ja  ohegar/is n rc.- t:‘:« ís  do q ic is s o : sorris utn san to  t>.: m inha p a rte , estarei prom pta a nuxidur te .n o  ipic estiver a o  me : r.l.m iic c . •Xpparecc. p o is , d vez -in quando por eü que inc encontvftriis sempre disposto «  rcc/ber-te .O  f>anilo, aunde inequívocas dem onslrações do seu recon heci­m ento. sidiin dc m inha ca sa  p ro ­m etendo voltar no dom ingo se­guin te. « p ós ri m issa. Espero o  mi- «•iosoc prom clto  c o  publico a p i-  lest „  que com  c ll m antiver.

I.uciuno C a  Uto.Salomão EliasI.o ju  lie  h t e ú d i * .  c .-tíve--,  ferra- frciís o n iiir l .-za*- 
y m prn  ̂ g e n e ro *  d  * p ro d u cçã o  «lo K  u d o ,  io <  nu l l .o ie si»r/'Ç( s0  r ‘ * .M reM ião

“0 Garoto" na soc edade
RISONHA MflNHfiA o  Zf.M  \UIA
C o aii iioje ba lauta alegria,
Hestu bom c magnífico «Jla.
Táo claro c liado tle UniouiM,
Ao acordar d'ani agradavnl sotuno ]1)ü; o,  lã fora, um passarinha 

(Talvez cont saudade do seu nluho)
f r it a r  «fiiaa daca matinada 
Jnnfo á sua ecamorrda!

(Pritr.eiro julguei que seus gorgeios. Fosscai :'lrlgfá»s ã meu c c ra ç lo )
M as... eng ?n-i-u ief E sem mais rodeios,

El!e, expor sua bonita cansáo : 
O ffeiccia krdo s tu receios,
A' sua '.'itlceira illc s ã o !...

Bom côftseHiw!Ciostii d» fumarV- T.nt/í<> c x p tr i-meuteO  «rò m eiico  "V i-r ii Cru /.”  - oc ig a n ol 'í i t o  com  «> espCCTiil fum o ••Cru­zeiro"O j < t im p ou jd o  do R io  d c Ja n e iro  ‘ P o is  c lle  o lim ito bom  c nflo tem 
I  sa rro  !> PuinAl-o é m uito decente !

m odos uo nosso m eio s o c ia l. “ U  G a r o to "  envia, em bora tardia * antecipadam ente o s  se u s votos de ventura.

3Q.0uti.brfl.i93D S. C.A n  n l v e r r . a r t o sfize ra m  xmnos:n I <» — xi .sn ra  A larin e  B u y  m a Saii-tse o  s t  /.'á-:«r G o n ça lv e s , a 21 —u Sitni N « ír  A lm eida.f/ r f lo  «n n os :n m in h ã —n f f t i .  M s r ia  t i .  S i ­queiraa  S o  jovem  Oez.sr B .tym a.-n H n s r t i .  D iq uinh a 0 " ln t a -  niihu.a 13 a  snra T o n lu  M ottrAo. A  lodss esse., «m igu in h o s. esti

H o s p e d e s  o  v i n j n n t e sI D R . I .Y R A  —A clm -se entre nós. j acom p anhad o d c suo c x m a . fa» ; m ilia . o  sn r. dr. W nlfrcd o  L y r a . rexcntom unic n a n e n d u  pura o  ju i­zado d c direito desta com itiva.• ü  G a r o t o " , apresenta lhe b .'a s  vindas, ti F o s t i v i d u d e s’ T erm in ara, lio/o. -ia M a ;r is , as : tritdlclonaes testas «Io :ncz M aria { no. A  t>iit tmífio h flo  m ediu c.síor- Cos por .-ikrilh::nt il-n s . ujjja vci jq u e  a s  referidas tvstaç, estavam  sob o  su a plitrocinaçfloA  5. c o in e ç rn i. n a  io rrja  dc S . S e b a silA e , no \lt«> I :b r ic a . o noveni rio cm  h o n r a n d o  g r  a:-de S a n to  d ;  l .isb o n .I A  festa que serxi co m o  a s  do , •*a#tiimc. re v e stir-s í a  d r um  bri • Iho esplendores •
“ O  G A R O T O ”J O « N A L  B I  M ü N S A L  A S S I 'JN A  i U R A SA n n u al S cii es»ral T ri r.esim l 6SP00is o o o2SOOON U M E R O  A V U I .S OD o  dja A trasado - S2onS300

ürn accordoA Ac.«<Ii-m!.i «Ii- L v tlro s  p o rlu - 
p u ez n v  p ro cu ra  p o r u tl.-n iip d io  d c  um  n O t.v ^ l e ta .- ip u .r , sou fe p r .^ e n to n t.» , f i r u i o r c i u  ;• sua c o n g e n e r j  b.-. ui^oiro. a u tiifo r- m isiç? io  <l.i orlliog-r.p lin t da L ín g u a  porttip.ui z .i , d i lv u a  ••‘•te, v in d o  >1 l»:i ui x!tus a m >\ i iil«c - f í í n  d oía  p r.••■ i .si cr ii - . . j - ,  cnr< ;u l j  d -  i-xil<> C i: .. í i. 1 - !.i o -t  »J»lo- p litn , já  q:: ti i . ic .o r d i»  p ■(.so- d ic o , lo r u n - '*  itn -a liz  iv c l c  in - 
i «v j  lU icn i : im p o s sív e l.
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< Qüern pe?günta ..Dí. Fausto Fe;nandes da Silva LEÜ| L A OI j (jual n viajante', ">IV to  horário d v ' *,  „  rei Aflo»«*. \ l l l ,  tu» d eixar U ui p a v ^ lo  pelas eid»d<* «naug m u .p r r a I W .-  N o-ulç s a c  «*- u  ,| ,Mpanjln.  p ro ícn - cultov. . ..» v í*  do .Im ítr a .-s .- .»u«n,r o jm n d o  do . I r e .lo  d o , . n08 com  fino» jo .a » , n u s , w' ctln sp .i •c u n m ic J. Osso ui«li«soio r.pvn-, J  -c o m a .c a . ............................ ', , - | c o ln 0 o i  tcoipo» flíÚ O  W«»/w c  . . . . . .  v ,  <" f ! 10’ {i lutam os com  II talt» do nume- t .l l\ H*Â , , , ‘ l *' V-' ' f ’ . riar/o resolvem os^cvál ris ao pre-caudo a »>.« d g .na ‘ a ™ » '* ;  I' K;,0 ,io  m .ijor A evlino . que por Na índia <• nas c .d a .lr * .
ujb. s «i^uni tem p -. entre n „ t .  J UB v ta . « r ilir á  s ‘ inacbtna d c  Invouia > ~ 2« o r o to . qoç cm .t . ■ ^  ^  dào :na soo pessoa, uo» J.m igo c liei zelador da ju s tiç o . utignin-!he venuiroso porvir.

st;laO.utmtoPola vo/, n rg e n lm j de A niqne-ta S ilva;Pela sensulez----------------------------------------------------nozes;
|*i5Í0f£ Êltas dc S 5 ttsaJR̂ m,>-*v* Pela jovialldodoprçv/inç a jçüs amigos ç Ides Mou&;(lieníes qüe çnt jüiho irá ía-. Pela modéstia d zer lima eHçüisão pelo !'-»ao.

de ('acllda Mc* dciicud' z
Nos netros o ns$ m esas de la -  , Holagem, í) tó um d o le n to r. 1— -No ngpuço e uo poder tem os o de Zcnitn nom e de um hom em  • — -do Antouil* i «A o que p.d m elro apresentar ns so lu ções c e n a s , um exem - lli da .Meu- piar gratuito  o- nom e publicado.»alio sçrláo e lo Jos aqüellçs qüe ainda não termina­ram seüs seruíços é íavor prouideritfar

Pela Ingenuidade d c S m lin lin '  P e n e ir a .Tem os m ium  jó ia s  á venda, m as. com o jú  se  fazia luedc c o 1 m ajor ra n ça d o , liciirâo n* d r- m ais para serem  vcndidns snl> o pregíio do c e l . Cblco Baym a, ■ do quem  os lilhoa da Cnotlinha S ondam  espalhando ter sido no-

1)1» S A B E  r i  DUConselheiro XX em sçenaE sttivi -ui baijicoria de C . .n > C  r ?  d  I u« uuciii v r mi.ua Ud ................ ( i-;st.Uvi .o. I>ni JJCar.n ou
Y \  r \  I I 1 | oudfim espalhando ter sido no- dom ingo pasmado quando ( OlronI 1— ' l  M  l i —-  .m e a d o  ln t e iy iu t .x  d.i B  *r.nr Jo  t um  corlo  án r.  d o  «Còdo p óríòrr ». . .  . .  i Cnde.zinlio. . . . . . . .  « ...li na sim pntliia lo u ca , ins‘. nuante íe  envolve i '.j  « ro iila n te  I de m llc E  sub i t n  t iz  mor.mn, I debsa t õ ’.* gennim  inciit" brasi-1 le o a . re a l.;, lulgurant-. o l. i l l io 1 dos seu» .-llios n e g ro s , *ju . sfioi o s espelhos vivo» onde

C o  ride (Ir M cuelUk

E n tretanto , houve um verda- t e  re- deiro alvoroço c n tie  as nossas (lectem  toda a h .m dade do seu gen tis  eontorrnuoa^, que inlga-

pura b arb e o rse() valente tinha o rosto todo ch e io  d c  b uracos, estradas do lerro , d*' rodagem , vnlles, ibon- tos c  c lc .  O  rr . <1 pnra bar- beal-o loi preciso uppIiCar-lliB 
a  holn.O «iiprn o ito  .deu pr,i irnx com

- ...................... - v ................... ........ .........  q n c parta . . .prende ;«.ç pi-SMjas n m u  original nhas, coni os nam orados, d eve« im p stia . ; do as preteueiosas a i' iiç<‘«.>s  des-Prcconee.liiosa porem n m a - 'ie s  pnra com  m lla . I’a rc  n Iodosv e i e  d istin cto , m llc . em io u c o  e m  ir.jusias. tu sp e ilu s lortm  -  - ______. ..tem po dc estadia c ir r c  n .' .. ,  já  diasipadá» ante o porte c  siitu -Je ~ ! ' á S1' : „ , '  r "  'cativou a «im palia e i m izade de com  quo m llc tem  s .b i .h . >o tm- hnnt.-m o >r« a  .Iod os. P o rq u e lydoo «upji ji .Jp o r , mnul.c.iido s ;uíp< C Ó dif-‘,nu«osm in (U I a.Sun* g e n tis  am iguinl.n í e os aliool.idin li i s .  - .K o  m elhor, c «pie >. d « í peito de todos E ‘ ’e r . . .  ( IguOs m a- oiac.os conq uistan ore;) n lle . n3c se  d elm c e n3o b z  oi-.t nçflo de nenhum .T n .l i  todos com  de*C nmer- t.«utc sim plicidade que o s  m ais pcrsistim t s. « lèim otO s jú  *c  •»enteai esinorecidus.

« ín o s p y u ia s .A .sim  milv liuOU sendo mais estim ada aiuda pulas suas gen ­tis um iguiuhai-qco sorcgadlnhos e. tranquila», (»t*j; dito dc p ar- sageni) fican im  iiircj.ondidr.s da injusta proverçõo q u e liv - r  in contra a sim patia loue.’ , ícM r.m n - tc  qu-' sc  envolvo no n > s-m - b U u tc  d c niMo.IR tS  DO CAM PO

m ento d iversas cu q iv lh ad as c  perguntou no bcubeiro se era nrrseitdo en g u lir-sc  o m esm o. O (1. vira-se muito serio e d iz-nicfim o;liontem  o sen antomovel pra 
duns otrssons eruruliu-i»; poremi com o 0 um iv.paz serio , trou- xe-m'A h o je  p c l.. mor.liR.E s j i ê e s s eJoão BüzarFaiwdaJ, Estivas t MiuáezzsCuiurnii- ò cs  e Consignações It a p ic u iú -  M cranhdo
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